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disponibilidade para ensinar às nov
gerações a "arte de bem guerrear em ......,..._,
a célula", que o tinha mantido acti
durante tantos anos, retirando-se para
lugar honorífico. se fosse caso disso. O 'UUIc

ele queria era criar condições de vitória fi
nal, qua1quer que fosse o laureado.

Um Coronel do triunvirato controlador
ainda propôs a contratação a termo incert
de alguém que o auxiliasse, mas o velhc
combatente rejeitou liminarmente.
alegando que só havia uma solução']
integrar a companhia num batalh
consolidado. que conferisse eficácia
emboscadas e garantisse apoio n
retaguarda. Deste modo. não haveri
baixas e o avanço no terreno
progredindo até à apoteose final.

A recusa daquela ajuda não caiu ...,.....
no espírito do' Coronéis. A teimo. ia
velho em permanecer sozinho. enquan
não surgisse decisão superior sobre
integração. foi mal entendida pel
triunvirato loca1. Mas o Capitão sabia w
linhas com que se cosia: e viesse alguém
carregar e apontar as armas ele teria q
ensinar a manobrar meios obsoletos - e
isso seria duplamente angustiante.
quem aprendia (pois os jovens conhecem
outras tecnologias) e para quem ensina
(que teria de perder tempo inutilmente,
não sabendo se lhe restava algum
acudir a eventuais emergências).

Aconteceu mesmo que. durante a
reunião onde -e discutia o problema, o
Capitão teve de ir fazer uns disparos para
sov-eaar o inimizo. Ao rezrev-ar, os trê.... .... ....
Coroncis olharam-no friamente e
di vscram: "Hoje ticarnes por aqu i".
Levuntarum-ve e partiram juntos,
certamente para se reunir cm segredo e
congeminarem a maneira de pôr um ponto
final no relatório a enviar ao Briaadciro,....

m
O
--I
O::;c
»r

~ 'Novas
,

2 - O Ultimo Plano do CapWão
Dr. Eng. Hermínio Duarte-Ramos

Director de ELECTRICIDADE

década" a suvter o inimigo com
engenhosas artimanhas e numerosos
feito-, no cumprimento rigoroso dos
veus deveres (independentemente de
direitos que não exigira). numa guerra
local inteiramente esquecida dos seus
superiores. e agora percebia com
c lare z a que tinha de avançar
deciviv amente junto desse" superiores
para O" chamar à realidade com urna
solução estratégica de maior alcance.

Não trequentara nenhum alto cur-o
do seu oficio. mas pov.uia uma tarimba
como ninguém no revpectix o engenho
e arte. Por ivvo. c-rava consciente das
<uav fraquezas. identificadas pelas suas
franquezas: não rodeav a a. questões.
dava-lhes <ernpre o nome adequado
(mesmo que fcriv-e <uvcepnbilid.rdes),
ev itava rmsturar alhos com bugalhos.
Quer dizer, sentia carência de
diplomacia para tratar de assuntos a
nível" desligados do seu plano terra-a-terra
E isso retraía-o de ir rnai-, lonae._
sozinho, alimentando a esperança do
Coronel de ligação conseguir
transmitir a sua ideia ao nível mais alto.

A ideia era vi mp le v: e vquece r
mecenu- (embora fO\"Ct11 bem- vindo".
\e alguma vez se mteressav-cm pela
guerra), proclamar ao" amigo- que a
guerra não dependeria da -ua ajuda
\,0] untá ri a ne nl forç ada, COt1lprar
armamento actualizado pela-, novas
tec no Io g ia \ (c 111 vu bs t it u iç ão do s
e qui p a ln e n to" a r c a icO" que a inJa
utilizava), contratar p c s v o a l
combatente c-pecialivado nas diversa-,
armas da actual guerra e pagar
regu larrnente aos mcrccnário-, que
produzi-sem trabalho. Mas. acima de
tudo. () General teria de a-sumir o•
comprem i~~o (o "cornmi trncnt" do-,
americanos) de integrar a companhia de
guerrilha nU01 batalhão de artilharia pesada.
E realizar esse objectivo SC111delongas,

O Capitão até 111Hnirestou completa

Estav a o Capitão no combate, que
julgava <er o último, carregando armas
nUln local e puxando gatilho" noutro
,",IUO (acode aqui e "alta para alem).
no frenezirn experimentado em tantas
ocasiões. ao longo das década" -
quando se convenceu, de novo, que a
. , ., .

vrtorra estava a vista: era precixo
continuar a iludir o inimigo, quanto
ao poder que não tinha (ou será que
tinha"). E os divparov voltaram a
e c o a r . n u 111 bo 111 b a r d e a ln e n t o
apaziguador do') próx imo" tempo".

Entretanto, o Coronel de confiança do
General tentava enviar uma derradeira
mensagem, através do re specri vo
Brigadeiro, que inforrnasve o novo
Comandante-em-Chefe do perigo da
derrota naquele local estratégico, Só que
a mudança de chefia suprema deixara
sern saber qual era o Brigadeiro
re: ponsável Assim, o Coronel de
ligação ao Capitão encontrou-se <em
interlocutor. enquanto sentia ver
atrevimento excevsivo falar directamente
ao novo General.

O velho Capitão. porém. via o
estado das coisas de maneira diferente:
seri a conveniente aprove uar a
oportunidade para estabelecer uma
comunicação sem intermediário". E
desatou a falar C0t11 outros colegas da
guerra. procurando apOIO noutro
batalhão, no sentido da sua companhia
ser integrada ao lado de outras com
armas cornplernantares. Empurrou ate
o seu Coronel para d is cut ir a
integração com o comando daquele
batalhão, a ver se havia interev.e para
ambas as partes juntarem armamento
e fazerem tiro conjunto.

Já que o General não definia
qualquer estratégia para a companhia
isolada. o Capitão extravasava das suas
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que o haveria de entregar ~H)General:
aquele Capitão pre..'i\a\ a mesmo de ser
aliv iado da- suas preocupações .

A situação não deixou tempo livre
ao comandunte da companhia isolada,
porque a rcspostu aos ntaquc- do
inimigo não podia enfraquecer. E,
ncx \CS dinx de de fcsa const an t c, o
Capitão continuou a entremear a
rajadas na noite escura com o sonho da
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L'l»nprccnsão dos homens iIustres pela
sua nobre causa: pcuuitir que a História
glorificasse Os feitos praticados
sentido do melhor progresso, fi

z
• o
W
UI
UI

.....

~»
O

",. ".competcncias tacucas e começava a
in t r o m c t c r - s c n () s 111 c a n d r () \
superiores. Afinal, andara mais de duas
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